
CONSELHO MUNICIPAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA “CMPCD” – FRANCA/SP

Biênio 2019/2021
Ata da 02ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Pessoa com Deficiência

de Franca – CMPCD, realizada no dia dois de março de dois mil e vinte e um, às

oito horas e trinta minutos.  Reuniram-se os membros do CMPCD, na plataforma de

videoconferência  da  Prefeitura, para  a  02ª  Reunião  Ordinária  deste  Conselho.  A

Presidente  Sandra,  cumprimentou  a  todos,  abriu  a  Reunião  e  passou  a  palavra  à

Secretária Executiva Mariangela, que realizou a leitura da Ordem do dia e informou

haver o quórum necessário para as deliberações. 1.  Ordem do dia: 1.1. Registro das

presenças e Verificação  de  quórum;  1.1.1.  Conselheiros  Titulares  presentes:

Adriano, que substituirá a Sra. Vânia, representando a FEAC; o Sr. André do CREAS,

que  substituirá  a  Sra.  Valéria;   Zélia,   Gustavo,   Sandra,  Angélica,   João  Paulo,

Fernando,  Ismar,  Karla,  Marina,  Genecy,  Viviane  e  Sylvio.  1.1.2.  Conselheiros

Suplentes na Titularidade:  Sylvio.  1.1.3. Conselheiros  Suplentes:  Tamara, Izabel e

Cristina; 1.1.4. Convidados: Eliana da Saúde Auditiva, Andreia, Daniele, Secretária da

SEDAS, a Sra. Gislaine e a Diretora de Proteção Social das SEDAS, a Sra.  Iara. 1.2.

Ausências. 1.2.1. Ausências justificadas:  Valéria, Lucinéia, Débora, Vânia, Andréa,

José  Mauro,  Eliana,  Alexsandro,  Guilherme,  Danielle,  Efigênia,  Thales,  Renata  e

Juliana;  1.2.2.  Ausências injustificadas:  Mirelle,  Paloma e Renato,  sobre estes dois

últimos, foram realizadas várias tentativas de contato e não houve nenhum retorno. A

Conselheira Karla, questionou se a APAAF havia encaminhado outro membro para o

lugar da Conselheira Mirelle e a Secretária Executiva Mariangela respondeu que não. 2.

Aprovação da Pauta: A pauta foi provada por todos os presentes, sem acréscimos; 3.

Referendo  de  aprovação  da  ata: Algumas  atas  não  foram  confeccionadas  ainda,

devendo  ser  definidos  os  responsáveis  por  fazê-las  e  enviá-las  ao  Colegiado  para

aprovação; 4.  Assuntos:  4.1.  Prestação de Contas  das atividades realizadas  pelo

CMPCD em 2020: Foram apresentados os slides com o resumo das principais ações

realizadas em 2020, o total de reuniões, as participações e os desafios futuros, os quais

estão sujeitos a alterações, caso algum Conselheiro se recorde de dados que devam ser

complementados,  após  o  envio por  email  pela  Secretária  Executiva 4.2.  Devolutiva

sobre  os  seguintes  assuntos,  pautas,  encaminhamentos  em  relação a:  4.2.1.

Recomposição  do  Colegiado  com  a  anuência  ou  substituição  dos  Conselheiros

representantes  do  Poder Público  no  CMPCD/Mudanças  na  Estrutura

Administrativa  da  PMF/Eleição  da  Mesa  Diretora: Mariangela  informou  que  no

lugar da Valéria,  participará o André enquanto Conselheiro. No  de Ana Maria Bisco,

será  a  Karla  Janaine,  que  atualmente  está  como Servidora  Pública  na  Secretaria  de
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Educação, saindo de titular do segmento da PcD Intectual, e que em seu lugar  ficará

Danielle Ferraz. A representante da Secretaria da Saúde é a Eliana, a qual substituirá a

Conselheira Carmem, que faleceu no início do ano, e o Edson substituirá a suplente

Débora Chioca. Na representação do Esporte, Turismo e Lazer, será o Adriano, como

titular,  que  substituirá a  Vânia  e  a  Maria  Alves  Moreira, que  substituirá  a  Maria

Imaculada. Não houve representação da Secretaria de Obras e Serviços até o momento,

pois  o  Planejamento  Urbano  fundiu-se  à  Secretaria  de  Infraestrutura,  portanto, o

Secretário  quer  manter  apenas  as  indicações  que  já existiam para  este  Conselho -

Guilherme e Sylvio. Mariangela explicou que, desta forma, fica prejudicada a paridade

do Conselho e, caso não seja resolvido, será necessária alguma ação de representação.

No entanto, Sylvio ficou de conversar com o Secretário Nicola sobre a possibilidade de

encaminhar  mais dois representantes.  Mariangela vai encaminhar  ao Sylvio o e-mail

com a  justificativa, para  que  ele  tenha  mais  embasamento  sobre  a  importância  das

indicações. Mariangela apresentou uma lista com os dados atualizados dos membros do

Conselho. O Conselheiro Thales solicitou sua saída do Conselho e Mariangela o instrui-

o a direcionar  esta  solicitação para OAB. Diante da composição da  Mesa  Diretora,  a

Secretária Executiva orientou que será necessário rever a constituição da mesma,  pois

de acordo com o Regimento Interno, são necessários um representante do Poder Público

e outro da Sociedade Civil. Neste momento, a Vice-Presidente Karla Janaine está como

representante do Poder Público, bem como a Presidente Sandra. Diante desta realidade,

solicitou que os  Conselheiros  deliberassem sobre  o encaminhamento mais viável para

organizar  a Mesa Diretora. Explicou que poderia haver novas eleições, aproveitando

para informar que também será necessário nomear uma nova Secretária, tendo em vista

que  Mirelle  não  mais  participará  do  Conselho.  Sandra  sugeriu  que  se  aguarde  a

nomeação  dos  demais  participantes  para  que  se  possa  resolver  a  questão.  Sugeriu

também, que diante da possibilidade de haver demora nestas nomeações e  tendo em

vista  que  já  no  próximo  mês  de  Agosto haverá  a  renovação  do  Conselho,  fosse

permitida à Mesa Diretora sua manutenção com os membros atuais, para que as ações

continuem  ocorrendo com  maior  fluidez.  Também  propôs a  realização  de  uma

Assembleia, para  indicar  uma  pessoa  sem  a  necessidade  de  eleição.  Mariangela

informou que, segundo o Regimento Interno, primeiro é necessário abrir as inscrições e

colocou que neste momento, está responsável pelo processo de eleição de outros dois

Conselhos, tendo muitas demandas para organização destes pleitos, o que a impede de

organizar este por ora. A sugestão da Conselheira Karla foi aprovada pela maioria dos
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presente, ficando portanto a Mesa Diretora mantida até a renovação do Colegiado em

setembro de 2021.  Daniele  Ferraz  se  propôs a  ficar  como primeira  Secretária  deste

Conselho. A ata de fevereiro, será elaborada pela Conselheira Viviane e a de março por

Daniele. A Segunda Secretária será apresentada após as nomeações serem completadas;

4.2.2. Resposta  da  Diretoria  Regional  de  Ensino  aos  Ofícios  nº  13/2020  e  nº

024/2021 do CMPD, relativos à Educação Especial/Solicitação de informações à

DRE e à  SME, sobre o acompanhamento pedagógico aos alunos da Educação

Especial  em  2020  e  o  Planejamento  para  2021:  Karla  disse  que  este

acompanhamento pelo Conselho é importante e que, em breve, será encaminhada uma

resposta  da  Secretaria  Municipal  de  Educação.  Mariangela  informou   que  até  o

momento presente não houve resposta da Dirigente Regional de Ensino, sendo que o

CMPCD deverá aguardar; 4.2.3. Utilização de vagas de estacionamento preferenciais

aos portadores de fibromialgia, utilizando as vagas de  estacionamento

reservadas às PcD/Experiências de outros  Municípios: Mariangela informou que o

Conselheiro José Mauro havia questionado se havia conhecimento da aplicação desta

legislação em outros  Municípios,  bem como que o Ministério  Público (MP) já abriu

inquérito civil para averiguar a constitucionalidade desta Lei. A Secretária Executiva do

Conselho  e Estagiárias  conseguiram resultados  de  pesquisas  que  demonstram  que

alguns  municípios  já  aplicam  este  direito,  por  meio  de  Decreto  ou  Lei,  como

Criciúma/SC e São Carlos/SP, mas, que, de qualquer forma, é importante aguardar o

parecer  do  Ministério  Público  -  MP;  4.2.4.   Inclusão  das  PcD,  como  público

prioritário  no direito à vacina  contra o Coronavírus: Sandra informou que foram

encaminhados  vários  ofícios à  Prefeitura,  mas, todos  sem  respostas  até  o  presente

momento.  Mariangela  solicitou  à  Conselheira  Débora  Chioca  o levantamento  destes

dados, mas também não obteve resposta. Em tempo, devido aos ruídos durante a reunião

online, o Conselheiro Ismar, apontou que a tecnologia da plataforma de reuniões online

da Prefeitura não é compatível com o seu celular, o que dificulta a sua participação com

autonomia,  no  momento  de  abrir  e  fechar  o  microfone,  por  exemplo.  Deste  modo,

Viviane  sugeriu que  fosse solicitado  ao  setor  de  TI  da  prefeitura  a  melhoria  na

acessibilidade  digital,  o  que  será  providenciado; 4.2.5.  E-mail  às Entidades  para

agendamento de visita do Sr. Paulo Nazar, para identificação das demandas das

PcD e estrutura das Entidades, para o Projeto de Esportes Paralímpicos,  proposto

pelo Presidente da FEAC: Sandra explicou que o Sr. Paulo Nazar  havia solicitado

reuniões  com  o  Conselho  para  que  fosse  elaborado  um  Projeto  de  Esportes  que
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atendesse às PcD e que o mesmo solicitou a parceria das Entidades para  realizarem um

levantamento  da  demanda.  Viviane  disse   que  Paulo  já  havia  ido  à Apae  e  que

conversou com os professores da área da Educação Física. Nesta visita, ele informou

que há muitos espaços propícios no Município para tais atividades adaptadas, os quais

precisam ser revitalizados.  O  Conselheiro Fernando  questionou se  estes espaços não

eram destinados aos atletas de elite, no entanto, a intenção do Paulo Nazar é ofertar o

esporte como saúde e  como  atividades de base,  para além de conhecer os Projetos já

existentes  nas  Entidades,  aproveitando  melhor  tanto  os  recursos,  quando os  espaços

disponíveis. A Conselheira Karla ficou de finalizar o Ofício que será encaminhado às

Entidades informando sobre estas visitas. 4.3. Discussão relativa ao TAC assinado em

2014  entre  o  MPESP  e  a  Secretaria  Estadual  de  Educação  que  garante  a

acessibilidade nas Escolas Estaduais, no prazo de 15 anos:  Este item foi deixado

para a próxima reunião do Conselho, por falta de tempo para o debate;  4.5. Ofício nº

84/2020 do CONADE sugerindo a alteração da datas do Processo Conferencial,

Etapa Municipal até 15/07, Etapa Estadual até 15/09 e Etapa Nacional de 01 a

03/12:  Assim como o ítem anterior,  este item também fora deixado para a próxima

reunião; 4.5. Apresentação das demandas das PcD no SUAS, principalmente por

Residência Inclusiva, assunto proposto pela Gestão da SEDAS: Mariangela deu as

boas-vindas à Secretaria da Assistência Social, Sra. Gislaine, e à Iara. Passou a palavra

à Gislaine que começou sua fala retratando que,  ao iniciar suas atividades na SEDAS,

deparou-se com várias demandas, inclusive as que se remetem às PcD. Realizou reunião

com a Promotoria  Pública  para  discutir  o  tema  da Residência  Inclusiva.  Assim,  foi

levantado junto aos CREAS, CRAS e Residências Inclusivas, uma relação atualizada de

demandas  de usuários  com  deficiência. Gislaine  disse  que  parte  das  pessoas  que

aguardavam  pelo  atendimento  da  Residência  Inclusiva, 12  pessoas, já  foram

encaminhadas à  Unidade  3 do  referido  Serviço,  que  fora  recém  inaugurado,  tendo

iniciado suas atividades no mês de fevereiro.  Atualmente,  há 20 pessoas na lista de

espera.  Ainda assim, foi realizado um estudo,  junto aos profissionais da Assistência

Social, e que em alguns casos fora observado que não mais havia, por parte da família, o

interesse em institucionalizar seu ente em Residência Inclusiva. Assim, há 05 pessoas,

das  20  citadas, nesta  situação,  que  poderão  ser  incluídas  no  Programa  Família  de

Origem,  que atende famílias que não possuem condições econômicas para realizarem

seus cuidados.  Continuando,  Gislaine  comentou  que,  desta  forma,  para  além  da

existência  de  um custo  diferenciado  dos serviços  (Família  de  Origem e  Residência
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Inclusiva), há também a defesa de que com a Família de Origem há possibilidade maior

de manutenção do vínculo da pessoa com sua rede familiar. Deste modo, será necessário

organizar o serviço para as outras 15 PcD. Porém, foi acrescentado para o CMPCD que,

para o ano de 2021, será  necessário elaborar o Plano Municipal da Assistência Social

para  os  próximos  4  anos.  A  Secretaria  de  Ação  Social,  complementarmente,  está

pensando na elaboração de um plano decenal, assim como já existe para a Criança e o

Adolescente. Tal pleito ainda necessita ser apresentado ao CMAS.  Também informou

que foram identificadas outras 32 pessoas que aguardam vagas para o Centro Dia para

Pessoas com Deficiência e 128 que aguardam vagas para a Unidade Referenciada. Já foi

iniciada a inserção  das  PcD e das Pessoas Idosas no Serviço do Domicílio (Proteção

Social  Básica), mediada  pela Instituição  Estrela  de  Davi, desde o dia  1º  de  Março.

Gislaine  solicitou que, juntamente  ao  CMPCD,  a  SEDAS pudesse  estabelecer  uma

ordem de prioridade das demandas, assim como já foi realizado com o CMAS, pois,

neste  momento,  não  é  possível  zerar  a  lista  de  pessoas  que  fazem  solicitação dos

diversos cuidados. Isto porque  o orçamento para o ano de 2021 prevê o reajuste de

5,41% dos pisos dos serviços de uma forma geral e a Prefeitura teve que levantar tais

recursos para garantir estes aumentos, os quais são de direito das Entidades parceiras e

estão  previstos  nos  contratos.  Assim,  foi  necessário  suplementar  a  nova  Residência

Inclusiva, pois não estavam no orçamento deste ano e não havia previsão de recursos.

Junta-se a isto as dificuldades relacionadas à persistência da Pandemia pelo Coronavírus

e  imposição  da Lei  Federal  proibindo  a ampliação  dos  gastos  em  2021,  sendo

necessários muito zelo e justificativas para se ampliar estes custos junto à administração

pública. Gislaine e Iara informaram que 12 PcD da  lista apresentada pela Promotoria

não mais fazem parte da demanda, por razão de óbitos, mudança de cidade,  superação

de  situação  de  dificuldade  e  até  mesmo  por desistência  da  família  em  relação  ao

Serviço. Iara disse que o que estão propondo, neste sentido, é um convite ao Conselho,

para  se  pensar  em  possibilidades  dentro  da  atual  conjuntura,  a  fim  de  realizar o

planejamento das ações para os próximos anos. Iara  adicionou que, tecnicamente, não

visualizaram a  necessidade  de  uma  outra  Residência  Inclusiva,  tendo  em  vista  os

números  apresentados  por  Gislaine,  bem como  há  a  possibilidade  de  alterações  no

Programa Família de Origem. Viviane colocou que é difícil escalonar em prioridades as

ações para as PcD, pois os Serviços na área da Assistência Social para este público são

muito recentes, de fato, ainda não atendendo às demandas. Assim, praticamente, tem-se

apenas as Residências Inclusivas, as Unidades Referenciadas da Caminhar e da Apae e
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os Centros Dias da Sociedade dos Cegos e da Apae. Deste modo, há uma demanda

grande, devido ao fato de existir um vazio na oferta de serviços. Viviane continuou,

exemplificando a dificuldade de elencar-se prioridades de atendimento às demandas,

quando ainda existe uma situação de óbito familiar ou quando a família não pode ficar

com a PcD, por uma situação específica. Considerou-se que a Residência Inclusiva é um

Serviço de Longa Permanência, que demanda cuidado por meio dos serviços prestados

pelas Unidades Referenciadas e Centros Dias, a fim de evitar-se a situação extrema de

falta  de  acolhimento  familiar,  bem como  a  situação  de  institucionalização.  Viviane

sugeriu que o mesmo trabalho que foi realizado em relação aos contatos para se levantar

os dados sobre os usuários da Residência Inclusiva, fosse feito também para a Unidade

Referenciada.  Igualmente, disse  que  é  importante  ter  a  compreensão  de  que  a

deficiência pode se apresentar com comorbidade de transtornos mentais e, quando este

se sobrepõe à deficiência, faz-se necessário pensar na Residência Terapêutica como uma

alternativa  melhor  articulada.  Segundo  Viviane,  em  uma  reunião  realizada  com  o

CREAS, em que estavam presentes a Iara e a Ana Maria, foi conversado sobre as PcD

físicas, em razão de acidentes de trânsito ou sequelas de AVC e foi comentado que a

Residência Inclusiva poderia não dar conta das demandas que abrangessem a área da

Saúde, devido às sondas e às traqueostomias, por exemplo. Para além, na área da Saúde,

o  Município  ainda  não  implantou  o  Atendimento  Domiciliar,  sendo  necessária  a

articulação com esta  Política.  Falou da importância de se acompanhar as pessoas  com

vínculos familiares fragilizados,  até no sentido de se prevenir  que cheguem a  outras

situações, como a situação de rua, por meio de serviços  em Unidades Referenciadas.

Iara falou que as pontuações realizadas são importantes, que é necessário se trabalhar

preventivamente,  no  entanto,  afirma  que  em  relação  à  demanda  de  20  pessoas  no

momento atual, 05 poderão ser atendidas por meio do Programa Família de Origem.

Assim, a SEDAS não avalia que se deva direcionar os recursos para outra Residência

Inclusiva,  mas realizar  o  Atendimento em Domicílio,  nas  Unidades Referenciadas e

Centros Dia para PcD. Iara disse que será necessário que os CRAS e os CREAS tenham

um olhar para os casos apontados, na tentativa de compreenderem melhor as demandas

de cada PcD, sendo, com isto, mais possível que seja desenhado o Plano proposto pela

Secretaria. Este estudo para o Plano seria referente aos meses de Março e Abril de 2021.

Iara informou, ainda, que há 178 idosos aguardando acolhimento institucional e 350

crianças e adolescente na região Norte aguardando por Serviços de Convivência. Então,

mesmo entendendo que as PcD são a prioridade da prioridade, não será possível atender

 

21

22

23

171

172

173

174

175

176

177

178

179

180

181

182

183

184

185

186

187

188

189

190

191

192

193

194

195

196

197

198

199

200

201

202

203

204

24



CONSELHO MUNICIPAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA “CMPCD” – FRANCA/SP

Biênio 2019/2021
a todos ao mesmo tempo, sendo preciso organizar estratégias, considerando o tempo e o

espaço.  Iara  solicitou ajuda  ao  CMPCD para  se  pensar  nos  casos  das  pessoas que

residem sozinhas, conforme apresentado por Viviane, no sentido se estruturar o apoio.

Mariangela,  disse que o alinhamento entre o CMPCD e a SEDAS é importante,  até

mesmo  para  que  seja  dada  uma  devolutiva  à  Promotoria  Pública,  sendo  possível

perceber  que  há  o consenso  de  que  é  necessário  desenvolver ações  preventivas  na

Proteção Básica para  que seja evitada  a institucionalização. Ela também relembrou a

importância da participação efetiva dos Conselhos de Direitos na elaboração do Plano

Municipal de Assistência Social  de 2018 à 2021. O  Conselheiro Fernando sugeriu a

constituição de uma Comissão permanente para se trabalhar as demandas das PcD para

o Plano. Gislaine entendeu que esta proposta da Comissão é importante. Disse que sobre

o atendimento das PcD, observados pela SEDAS e pelo CMAS, em 2022 haverão novos

Chamamentos Públicos, mas que a Secretaria está pensando em adiantar alguns destes

para o segundo semestre de 2021, uma vez que as Unidades Referenciadas necessitam

atualizar  os  pisos dos serviços,  tanto para as  PcD, quanto para os demais  públicos.

Portanto, não se trata apenas de dar o aumento, mas, é importante fazer as correções por

meio de novos chamamentos, num percentual de, no máximo, 25%. Viviane  pontuou

sobre  a importância  do  reconhecimento  do  ajuste  destes  valores  para  as  Unidades

Referenciadas  e  sobre  a  necessidade  se  pensar  na  habilitação  e  reabilitação  para  a

inserção das PcD no mercado de Trabalho,  visando sua autonomia e independência.

Também  apontou sobre  a  importância  de  se  prever  o  acesso  ao  transporte,  para

participarem das atividades. A Conselheira Karla Janaine, falou sobre as pessoas que

não passaram pelas  Unidades  Referenciadas,  mas apenas  pelas  escolas  municipais  e

estaduais, ao longo da implantação da Política de Inclusão Escolar,  desde o ano de

2008, e que, neste momento, estão concluindo o ensino fundamental ou médio, fazendo

com que precisem de apoio para a  inserção no mercado de trabalho.  A partir  deste

momento da Reunião a Gislaine e a Iara não conseguiram mais participar, por falta de

bateria  no  celular.  A  Presidente  Sandra,  alinhou  as  datas  sobre  a  audiência  com o

Ministério  Público em relação  às  Residências  Inclusivas,  a  qual  será  no  dia  30/03.

Mariangela recordou que chegou a demanda na Audiência Pública em que participou,

de se implantar a 4ª Residência Inclusiva e que solicitou à gestão os esclarecimentos

para o atendimento dessas demandas. Desta forma, conforme o que foi conversado nesta

reunião do Conselho, há consenso com a SEDAS, de que será necessário fortalecer as

ações na Proteção Básica a fim de se evitar a institucionalização. Iara  solicitou para a
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Viviane e para o Conselho que elenquem prioridades para as PcD. Disse que os dados

sobre o mercado de trabalho ainda não  são percebidos como demanda na Assistência

Social, bem como o transporte. Mariangela questionou se a Comissão já vai iniciar os

trabalhos em relação ao Plano. Sandra disse que será necessário ter conhecimento sobre

os materiais  relacionados  ao Plano Municipal  de Assistência  Social  para 2022-2025

para que a Comissão se organize. Mariangela disse que o Plano da Assistência Social

2018-2021 está disponível no site da Prefeitura, enquanto modelo. Fernando sugeriu que

já  fosse estabelecida uma data para a reunião. Sandra ficou de sugerir a data para a

Comissão de Acessibilidade; 5. Informes Gerais: 5.1. Representação do CMPCD no

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UNIFRAN: Foram nomeadas,

por meio de Portaria G.R. nº 137-B/2020 da Universidade, as Sras. Izabel Alves de

Sousa e  Danielle  Cristina  Silva enquanto  representantes  do CMPCD, no Comitê  de

Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UNIFRAN. É a primeira vez que o CMPCD

participa  deste Comitê,  que  está  articulado  e  com  data  prevista  das  atividades  até

29/05/2023, com reuniões mensais durante este período; 5.2. Lei Municipal nº. 8.954

de  03/12/2020,  que  dispõe  sobre  a  obrigatoriedade  das  locadoras  de  veículos

disponibilizarem veículos adaptados para as PcD e para as pessoas com mobilidade

reduzida: Esta lei assegura que as Locadoras tenham sempre carros disponíveis para as

PcD, sendo  importante, inclusive, para os casos em que  o condutor  com deficiência

necessitar  de um  veículo reserva,  por questões de seguro,  devendo este também ser

adaptado. Mariangela reforçou que para todas as legislações municipais relacionadas às

PcD,  o  CMPcD  procura  dar  ênfase  em  suas publicidades,  por  meio  das  Reuniões

Ordinárias; 5.3. Composição das Comissões de Trabalho da Câmara Municipal de

Franca.  Mariangela  informou que  todo  início  de  ano,  a  composição  da  Câmara

Municipal é alterada. Deste modo, é importante ter conhecimento sobre os membros que

compõem a Comissão dos Assuntos sobre as PcD, da qual fazem parte, neste momento:

Lurdinha  Granzote  (presidente),  Gilson  Pelizaro  (vice-presidente),  Pastor  Palamoni

(membro), Lindsay Cardoso (suplente), Ronaldo Carvalho (suplente) e Marcelo Tidy

(suplente);  5.4.  Agenda  das  Reuniões  e  Eventos  do  CMPCD  para  o  primeiro

trimestre de 2021, Mariangela trouxe que sempre faz o compartilhamento nas reuniões

do  CMPCD,  para  ciência  do  Colegiado; 5.5.  Agenda das  Reuniões  e  Eventos  da

Secretaria  Executiva  para  o  primeiro  trimestre  de  2021: Assim  como  no  ítem

anterior, apresentou  também para ciência dos  Conselheiros e interessados presentes, a

agenda  da  Secretaria  Executiva.  Sem mais  a  tratar  e  registrar,  a Presidente  Sandra
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Cristina Calandria Pedigone agradeceu a presença de todos, deu por encerrada a reunião

e eu Karla  Janaine de Moraes  Borges, lavrei  a  presente ata,  que fora revisada  pela

Secretária  Executiva  Mariangela Finotti  Ribeiro  Mendes  e  assinada  por  mim,

___________________________________________ e pela Presidente Sandra Cristina

Calandria  Pedigone  __________________________________________  .  Franca,  31

de Maio  de 2022.

 

33

34

35

273

274

275

276

277

278

36


